
EZEQUIAS, O REI QUE CONFIAVA EM DEUS: 

Uma Jornada de Fé em Tempos de Crise
Em meio aos anais da história do Reino de Judá, surge a figura ímpar do Rei Ezequias, o 13º 

monarca que ascendeu ao trono. Sua história, registrada nas páginas sagradas de 2 Reis 18 e Isaías 36-
37, não é apenas um relato de um reinado, mas um vibrante testemunho da mais profunda confiança 
em Deus. Diferente de muitos de seus predecessores e sucessores, e de maneira notável, distinto de seu 
próprio pai, o rei Acaz, Ezequias foi um dos poucos reis de Judá a encontrar o favor do Senhor.

Ezequias cresceu em um ambiente espiritualmente desolador e moralmente depravado. Seu 
pai, Acaz, foi um rei cruel, idólatra e imoral, que chegou a sacrificar seu próprio filho no fogo (2 Reis  
16:3). É, portanto, admirável que, de tal contexto, tenha emergido um rei com uma formação espiritual 
tão singular. A menção do nome de sua mãe, Abi (abreviatura do nome Abijah, que significa “Deus é 
meu pai”), e do pai dela, Zacarias (“o Senhor lembra”), parece indicar uma possível influência positiva e  
uma educação espiritual por parte da linhagem materna. Em meio à escuridão da casa paterna, um 
facho de esperança divina talvez tenha sido aceso por meio da mãe.

É nesse contexto desafiador que o filho do ímpio Acaz recebeu o nome “Ezequias” (do hebraico 
Ḥizqiyyāhû, que significa “Deus é minha força” ou “O Senhor fortalece”). E, de fato, Ezequias viveu de 
modo que honrou profundamente o nome de Deus. A Bíblia o descreve como um rei que não apenas 
teve um relacionamento pessoal, mas um relacionamento crescente e profundo com Deus.

O  Rei  Ezequias  foi  um  corajoso  e  incansável  reformador.  Ele  empreendeu  uma  limpeza 
espiritual  radical  no reino de Judá,  erradicando a  idolatria  que havia  se  enraizado profundamente. 
Altares pagãos foram demolidos, ídolos foram esmigalhados e templos dedicados a deuses falsos foram 
destruídos.  Sua reforma foi  tão zelosa que ele não poupou nem mesmo a serpente de bronze que 
Moisés havia feito no deserto (Neustã), pois havia se tornado um objeto de idolatria para o povo (2 Reis  
18:4). Isso demonstrava um zelo radical pela pureza da adoração. O Templo em Jerusalém, cujas portas  
haviam sido lacradas e profanadas pelo seu próprio pai, o rei Acaz, foi totalmente limpo e reaberto para 
o culto ao Deus verdadeiro. A Páscoa, a festa que rememorava a libertação de Israel da escravidão no  
Egito,  foi  restituída  como  um  feriado  nacional  de  grande  significado,  e  houve  um  poderoso 
reavivamento espiritual em toda Judá.

Este rei, cuja fé e dedicação eram inabaláveis, desenvolveu uma profunda vida de oração e é 
mencionado, inclusive, como o patrono de vários capítulos do livro de Provérbios (Provérbios 25:1), o 
que sugere sua conexão com a sabedoria divina.

O texto que melhor resume e descreve a essência da vida do rei Ezequias e o cerne de sua 
realeza é o seguinte:

2 Reis 18:5: “No Senhor Deus de Israel confiou, de maneira que depois dele não houve 
quem lhe fosse semelhante entre todos os reis de Judá, nem entre os que foram antes 
dele.”

Essa declaração é extraordinária! Significa que este rei aprendeu a confiar no Senhor desde a  
sua juventude, e o nível, a profundidade e a consistência de sua confiança não foram superadas por  
nenhum outro rei entre o povo de Deus. Diante deste fato inegável, estou plenamente convencido de 
que a história de Ezequias não é apenas um relato histórico, mas um poderoso incentivo para nós, hoje, 
ao estudo, à reflexão e, acima de tudo, à imitação!



1. A IMPORTÂNCIA VITAL DE CONFIAR NO SENHOR

A confiança é a pedra angular da fé e do relacionamento com Deus. Confiar, na sua essência  
mais profunda, é depender – é reconhecer nossa própria limitação e a soberania do Outro. Confiar é se 
pendurar, como uma criança que se lança nos braços do pai. Confiar é se apoiar firmemente, sabendo 
que a base é sólida. Confiar é se agarrar, como náufragos que encontram sua única esperança em um 
bote salva-vidas.

Teologicamente, a palavra hebraica para confiança, bataḥ, sugere uma segurança intrínseca, um 
apego incondicional. É o sentimento de segurança plena na sinceridade inabalável e na competência  
ilimitada de alguém.

A Bíblia, nossa bússola infalível, nos adverte e nos convida:

Salmos 37:3-5:  “Confia no Senhor e faze o bem; habitarás na terra,  e verdadeiramente 
serás alimentado. Deleita-te também no Senhor, e te concederá os desejos do teu coração.  
Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele o fará.”

Mas, onde está a sua confiança hoje, amado irmão e irmã? Vivemos dias de profunda confusão, 
instabilidade crescente, receios e temores que parecem pairar sobre tudo. A recente crise institucional,  
as  incertezas  econômicas  e  os  prognósticos  sociais  negativos  têm  despertado  a  preocupação  de 
milhares  de  pessoas  quanto  ao  destino  de  nações  e  famílias.  Há  um  sentimento  generalizado  de 
insegurança que pesa no ar, gerando ansiedade e desassossego.

Nesse tempo de receios e tribulações, porém, é tempo de elevarmos nossos olhos aos céus e  
sabermos com inabalável certeza que o trono de Deus não está abalado com nenhuma crise, seja ela 
nacional ou global. Deus não trabalha com improvisos e jamais é pego de surpresa pelos eventos da  
história ou pelas circunstâncias de nossas vidas. Seu plano é eterno e infalível.

A base inabalável da nossa confiança n'Ele reside no próprio caráter de Deus. A Bíblia nos revela 
que Deus é essencialmente bom. Ele é bom em Seu ser, em Seus decretos, em Suas palavras e em Suas 
obras. Ele é a fonte pura e inesgotável de todo bem. Dele procede toda boa dádiva e todo dom perfeito  
(Tiago 1:17). Mesmo quando as circunstâncias ao nosso redor mostram sua carranca mais ameaçadora,  
podemos discernir e ver a Sua bondosa providência sorrindo para nós através da tempestade. Nele, e 
somente Nele, podemos confiar plenamente!

Charles Spurgeon, o gigante da pregação, com sua sabedoria teológica e pastoral, proferiu uma 
frase lapidar que resume a perfeição do caráter divino:

Charles Spurgeon: “Deus é essencialmente bom para ser cruel e ele é demasiado sábio para 
estar errado.”

Essa verdade nos liberta da dúvida e nos ancora na certeza de que o que Deus faz é sempre bom 
e perfeito, mesmo que não o compreendamos de imediato.

2. UMA GRAVE AMEAÇA: O Desafio à Soberania Divina

O palco da história se prepara para uma das maiores provas da fé de Ezequias. No quarto ano de 
seu reinado, a Assíria, a superpotência militar da época, cercou Samaria, a capital do Reino do Norte 
(Israel), culminando em sua queda em 722 a.C. Menos de 10 anos depois, essa mesma máquina de 
guerra assíria, sob o comando do temível Senaqueribe, subiu contra Judá. Neste ponto, diversas cidades 



fortificadas foram tomadas, e a capital Jerusalém, o coração de Judá, foi implacavelmente cercada. A 
situação era desesperadora; parecia a todos que Judá estava a ponto de cair, seguindo o trágico destino 
de sua irmã, Israel.

Em Isaías 36, o profeta relata a ameaça mais audaciosa feita pelo rei da Assíria, Senaqueribe. Na 
ocasião, ele era considerado o maior líder militar do mundo, poderoso e aparentemente “imbatível”. 
Senaqueribe envia uma mensagem não apenas militar, mas profundamente blasfema:

2 Reis 18:33-35 (paráfrase da mensagem de Senaqueribe): “Não deixem que Ezequias os 
engane quando diz que o Senhor os livrará. Alguma vez o deus de qualquer nação livrou sua 
terra das mãos do rei da Assíria? Onde estão os deuses de Hamate e de Arpade? Onde 
estão os deuses de Sefarvaim? Eles livraram Samaria das minhas mãos?”

Com essa declaração arrogante, Senaqueribe não apenas comparou o Deus de Israel, o único e 
verdadeiro Deus, aos falsos deuses e ídolos impotentes das outras nações que ele havia subjugado, mas 
também o colocou em um patamar inferior, como mais um deus local que seria facilmente derrotado.  
Essa é uma afronta direta à soberania e à santidade do Senhor. Isso, sabemos, é algo que deixa o Senhor 
muito irritado, pois Ele é um Deus zeloso por Sua glória e Seu nome.  João Calvino, ao falar da ira de 
Deus, ressaltava que ela é justa e santa, uma expressão da Sua perfeita justiça contra a impiedade:

João Calvino: “A ira de Deus é sempre justa e santa, não como a dos homens, que é muitas 
vezes irracional e sem causa.” A ira divina aqui é acionada pela blasfêmia e pela desonra ao  
Seu nome.

3. UMA ESTRATÉGIA SAGAZ: A Guerra Psicológica do Inimigo

Nos tempos antigos, reis estrategistas não apenas confiavam na força bruta. Eles usavam muitas 
formas de dominar outros povos,  e Senaqueribe era um mestre na arte da guerra psicológica.  Sua  
estratégia de conquista não começava com o confronto direto ou a invasão imediata. Seu primeiro  
passo não era marchar com a força avassaladora de seu exército. Ele era inteligente, um estrategista 
sagaz.  Ele  começava  enviando uma  carta  de  ameaça,  uma missiva  cuidadosamente  elaborada  que 
deveria ser lida ao rei e, crucialmente, a todo o povo, no idioma deles – o judaico, e não o aramaico  
(caldaico), que era o dialeto diplomático comum.

O objetivo primordial dessa tática não era apenas informar sobre a iminente invasão, mas sim 
abalar o psicológico, desestabilizar o povo emocionalmente, minar sua esperança e sua fé. Gerar medo 
e terror no coração do povo era, para Senaqueribe, o primeiro e mais importante passo para a vitória. 
Pois  ele  sabia  que um povo amedrontado e  desmoralizado é  um povo quebrado antes  mesmo da 
batalha.

Essa estratégia nos revela um paralelo assustador com as táticas do nosso adversário espiritual, 
o diabo. Antes de destruir, ele tenta nos pegar no medo. O medo é uma arma poderosa:

 Ele sufoca nossos pensamentos claros e nossas ações corajosas. 
 Cria indecisão que resulta em estagnação e paralisia. 
 Neutraliza nosso potencial e pode nos levar a hábitos destrutivos. 
 Acima de tudo, o medo rouba a paz e o contentamento, deixando-nos vulneráveis e 

desamparados. 

Mas a Palavra de Deus, nossa espada contra o medo, proclama:



Isaías 41:10: “Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou teu 
Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça.”

Rabsaqué, o porta-voz de Senaqueribe, leu a carta de ameaça para toda a nação de Judá, não 
apenas  para  o  rei  e  seus  conselheiros.  E  nessa  carta,  a  intimidação era  explícita,  com três  graves 
ameaças:

1. Ameaça de invasão: “entrarei na sua terra e a tomarei.” 
2. Ameaça de humilhação e tortura: “farei esse povo beber esterco dissolvido em urina” 

(uma forma de desumanização e escárnio). 
3. Ameaça de blasfêmia e derrubada divina: “derrubarei o seu Deus por terra”, colocando 

o Deus de Israel no mesmo rol dos deuses vencidos. 

Diante de tamanha afronta e provocação, a reação do povo foi notável: eles permaneceram em 
silêncio, por recomendação expressa do rei Ezequias. Diante de uma afronta tão vil, o silêncio é, de fato,  
a melhor sabedoria e uma estratégia de resistência. A Bíblia, novamente, nos instrui:

Provérbios 13:3: “O que guarda a sua boca conserva a sua alma, mas o que abre muito os  
seus lábios se destrói.”

Essa  atitude  de  silêncio,  de  não  reagir  verbalmente  à  provocação  do  inimigo,  demonstra 
disciplina e confiança na liderança.

4. A REAÇÃO DE EZEQUIAS: Humildade e Oração Diante da Soberania 
Divina

Depois de ter ouvido aquelas palavras ofensivas e ameaçadoras de Rabsaqué, a reação do rei  
Ezequias foi um modelo de fé e liderança espiritual. Ele não buscou soluções humanas apressadas nem 
se entregou ao pânico. Em vez disso, Ezequias:

 Rasgou suas vestes: Um sinal cultural de profunda angústia, luto e desespero. 
 Cobriu-se de pano grosseiro (saco): Um gesto de humilhação e arrependimento diante 

de Deus. 
 Entrou na Casa de Deus: O Templo,  o lugar  da presença e do culto a  YHWH. Uma 

atitude  deliberada  de  buscar  refúgio  e  resposta  no  lugar  certo,  na  presença  do 
Soberano. 

 Todos os príncipes do reino também se humilharam perante o Senhor:  Um exemplo de 
liderança que se traduziu em humilhação coletiva e arrependimento. 

A Palavra de Deus nos convida a essa mesma atitude de dependência e humilhação:

1 Pedro 5:6: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que a seu tempo 
vos exalte.”

O melhor lugar  para se estar  em qualquer circunstância é debaixo da potente,  protetora e  
providente mão de Deus. É ali que reside a verdadeira segurança e a promessa de exaltação no tempo  
certo d'Ele.

Ezequias, humilhado, mas com o coração cheio de fé, mandou chamar o profeta Isaías. O rei  
buscou a Palavra de Deus através do mensageiro de Deus. Isso é crucial! Ele não buscou, em primeiro 
lugar, conselhos de generais ou de sábios humanos. A Palavra não está presa, cativa, nem é passiva; ela 



está ativa, viva e eficaz (Hebreus 4:12), e é através dela que a vitória de Deus se estabelece em nossas 
vidas e em nossa história. Ele sabia que a autoridade final para aquela situação não estava em armas ou 
diplomacia, mas na revelação divina.

A atitude de Ezequias  culminou em uma poderosa oração ao Senhor  (Isaías  37:16-20).  Sua 
oração não era focada em seu próprio conforto ou segurança, mas na  glória do nome de Deus. Ele 
apelou para a honra de YHWH, o Deus único e verdadeiro, que estava sendo blasfemado. Ele pediu que  
Deus se levantasse para que todas as nações soubessem que somente Ele é Deus. E a resposta de Deus 
veio  imediatamente,  através  do  profeta  Isaías  (Isaías  37:21-35),  uma  resposta  de  total  garantia  e 
soberania. Martinho Lutero, um homem de profunda oração, afirmou:

Martinho Lutero:  “A  oração  não  é  superar  a  relutância  de  Deus,  mas  apegar-se  à  Sua 
disposição de dar.” Ezequias se apegou à disposição de Deus de agir em favor de Seu nome.

5. A AÇÃO DE DEUS: A Intervenção Sobrenatural

A história de Ezequias nos ensina uma verdade irrefutável: quem ora a Deus com sinceridade,  
humildade e fé tem resposta, quem ora recebe, quem ora alcança da parte de Deus. Ezequias guardou 
silêncio diante da afronta, se humilhou profundamente, orou fervorosamente e buscou o Senhor de 
todo o coração. E, como resultado de sua confiança, ele viu o agir sobrenatural de Deus.

A Bíblia nos relata um dos eventos mais impressionantes da história militar: Deus enviou um 
único anjo ao arraial do exército da Assíria, e em uma única noite, este anjo feriu 185 mil homens! (2 
Reis 19:35; Isaías 37:36). Pense na magnitude disso! O mais poderoso exército daquela época, temido 
por todas as nações, foi completamente aniquilado por uma única intervenção divina. Não foram armas, 
não foi estratégia humana, foi o poder soberano do Deus de Israel. A.W. Pink, ao falar sobre a soberania 
de Deus, enfatizaria que tal evento é uma demonstração inegável de que Deus governa sobre toda a  
criação, incluindo os exércitos e os reis da Terra:

A.W. Pink: "A soberania de Deus é a verdade que governa, controla e subordina todas as  
outras  verdades."  Ações  como  essa  revelam  um  Deus  que  age  de  forma  decisiva  e  
esmagadora em favor de Seu povo e de Sua glória.

6. A DERROTA DE SENAQUERIBE: A Justiça Divina Prevalece

Após essa grande e humilhante derrota, o rei Senaqueribe voltou envergonhado para Nínive, a 
capital  do Império Assírio.  Ele,  o "imbatível",  o "todo-poderoso",  retornou de mãos vazias e com o  
orgulho ferido. E como se a humilhação não bastasse, a história registra um ato de  justiça poética 
divina:  ele  foi  assassinado  pelos  seus  próprios  filhos,  Adrameleque  e  Sarezer,  enquanto  estava 
adorando e orando ao seu deus Nísroque, em seu próprio templo (2 Reis 19:37).

A ironia é gritante e a mensagem teológica é cristalina: o rei que blasfemou o Deus de Israel, 
comparando-O a ídolos impotentes e desafiando Sua capacidade de livrar, foi morto enquanto orava ao  
seu  próprio  deus  que  não  pôde  salvá-lo.  Isso  valida,  de  forma  inquestionável,  o  poder  único  e  a 
soberania incomparável do Senhor Deus de Israel. A pergunta de Senaqueribe: "Onde estão os deuses 
de  Hamate,  Arpade e  Sefarvaim? Eles  livraram Samaria  das  minhas  mãos?"  recebeu uma resposta 
esmagadora e definitiva: Nem os deuses deles, nem o seu próprio deus, puderam livrar Senaqueribe.



CONCLUSÃO: Você Não Está Sozinho!

Amados irmãos e irmãs, a história de Ezequias é um farol de esperança e um modelo de fé para 
cada um de nós  hoje.  Ela  nos  ensina que,  em meio às  ameaças  mais  grandiosas,  aos  medos mais  
paralisantes e às pressões mais intensas, a confiança inabalável no Deus soberano é o nosso maior 
refúgio e nossa única garantia de vitória.

Você pode estar enfrentando ameaças que parecem maiores que você. Talvez as ameaças do 
inimigo estejam cercando sua vida familiar, profissional, financeira ou espiritual, tentando desestabilizá-
lo com medo e dúvida.

Mas a promessa de Deus para Ezequias e para o povo de Judá é também para você! Você não  
está sozinho! As Escrituras, que são a voz de Deus para nós, ecoam essa certeza em diversas passagens:

Êxodo 14:14: “O Senhor pelejará por vós, e vós vos calareis.”

2 Crônicas 20:17: “Nesta batalha não tereis que pelejar; postai-vos, ficai parados, e vede a 
salvação do Senhor para convosco…”

Jeremias  1:19:  “E  pelejarão  contra  ti,  mas  não  prevalecerão  contra  ti;  porque  eu  sou 
contigo, diz o Senhor, para te livrar.”

Isaías 54:17: “Toda a ferramenta preparada contra ti não prosperará, e toda a língua que se 
levantar contra ti em juízo tu a condenarás.”

Isaías 43:1,2: “Mas agora, assim diz o SENHOR que te criou, ó Jacó, e que te formou, ó 
Israel:  Não  temas,  porque  eu  te  remi;  chamei-te  pelo  teu  nome,  tu  és  meu.  Quando 
passares pelas águas estarei contigo, e quando pelos rios, eles não te submergirão; quando 
passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti.”

Salmos 91:7: “Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará a ti.”

Que a vida e a fé de Ezequias nos inspirem a:

1. Reconhecer a soberania de Deus sobre todas as circunstâncias. 
2. Humilhar-nos em oração e súplica, buscando a Palavra e a presença de Deus. 
3. Manter o silêncio diante das provocações do inimigo, confiando que Deus lutará por 

nós. 
4. Assumir nossa posição e identidade em Cristo, não ficando "em cima do muro". 

Se o Senhor Deus de Israel foi a força de Ezequias, Ele também é a nossa força hoje. Confie Nele, 
amado irmão e irmã. Ele é fiel para cumprir Suas promessas, para lutar por você e para manifestar Sua  
glória em sua vida, não importando a magnitude da ameaça. Amém.
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